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O homem que nunca amou


		


	

		

			
Dedicatória


			Dedico esta obra ao meu esposo Wagner Licioni, que me apoiou, quando outros me acharam louca, e acreditou que este dia seria possível, bem como ao meu filho Luis Eduardo Neri, que do jeito dele (risos), foi de grande ajuda. 


		


	

		

			Prefácio


			Caro amigo leitor, o romance a seguir foi baseado em fatos e relata o caminho para o coração de um homem que não sabia amar. Ao ler, você vai se emocionar, torcer e esperar ansioso pelo desfecho final. Se chegou até aqui, continue esta leitura e surpreenda-se.


		


	

		

			Roberto


			Às 23h, entro na garagem do meu prédio. Está deserta. Trabalhei até o meu cérebro dizer chega. Sem trânsito, cheguei em casa com apenas 15 minutos. Entro no elevador, também vazio, digito a minha senha no teclado, encosto-me à lateral e vejo meu reflexo: cabelos bagunçados de tanto passar os dedos, o meu olhar pesado, os meus olhos verdes, hoje, estão em um tom de cinza-escuro, os meus ombros caídos pelo desânimo que se instalou em minha vida nesse último mês e estou aqui novamente entrando em minha casa vazia, sem vida. Apenas eu e o que restou de mais um fracasso amoroso.


			Deixo o meu casaco no sofá, vou até a cozinha e vejo que o meu anjo da guarda esteve aqui hoje, pois tenho comida pronta para um século. Pego o meu telefone no bolso da calça e digito uma mensagem de agradecimento à Sofia por sua atenção. Desde que a contratei para cuidar da limpeza e organização há um mês, adotou-me como irmão, não me deixa pedir nada, lê os meus pensamentos às vezes, eu acho, e mantém tudo ao meu gosto, inclusive a comida.


			Poderia dar uma festa aqui hoje com o que tenho pronto no freezer e o mais engraçado é que quase não a vejo aqui. Falamos sempre por mensagens, foram poucas as vezes que a encontrei em casa. Às vezes, ela entra e sai como se não estivesse estado aqui. A única certeza que tenho de sua presença é que a minha casa está sempre impecavelmente limpa e minha geladeira sempre cheia de suas delícias culinárias. E assim sinto o seu carinho e a sua dedicação.


			Entro na minha suíte gigante e apenas uma cama king-size, paredes brancas e nuas, espaço e mais espaço como a minha vida. Passo direto para o closet, tiro as minhas calças, camisa, cueca, meias e vou as deixando pelo caminho. Mais tarde, volto recolhendo. O meu banheiro é outro espaço frio e vazio, apenas o branco do mármore por todo lado. Vou para o chuveiro, a água quente caindo sobre os meus cabelos, que tardiamente começam a ficar grisalhos, escorrendo sobre o meu peito, onde também começam a branquear os pelos. Sinto a água tocar todo o meu corpo, aquecendo como se fosse uma carícia. Olho o meu corpo definido e penso nas horas que tenho gasto na academia com o meu personal trainer, Arthur, que deve estar me achando um louco, mas preciso queimar essa energia em algum lugar. Cansar o meu corpo e a minha mente evita que eu saia e faça besteiras que podem me custar milhares de reais e muita dor de cabeça.


			Começo a ensaboar o meu corpo e vejo o quanto tenho negligenciado os meus desejos, haja vista que nem me lembro de quando foi a última vez que lhe dei atenção ou o vi em alerta para ação. Deslizo as minhas mãos e, numa carícia lenta, ele dá sinal de que está pronto para voltar à ação, porém a minha mente não ajuda. Apenas um vazio. Esforço-me recordando das aventuras passadas e nada, então penso na mulher que vi entrando na empresa hoje pela manhã, um vislumbre rápido, mas delicioso, a sua pele preta, cabelos curtos, posicionando-se bem à minha frente, com aquela bunda empinada e quadril curvilíneo, e começo a me excitar imaginando ela e as minhas mãos segurando aquele quadril e enlouqueço. Em pouco tempo, já estou em êxtase ali em meu box e, rugindo de alívio, termino o meu banho.


			Ao enxugar o meu corpo, vou pensando: Faço cinquenta e dois esse ano, mas o meu físico me dá uns quinze anos a menos, apesar de me sentir tão bem como me sentia aos vinte anos, apenas um pouco mais calmo e seletivo, antes esse meu sangue italiano não me deixava ver um rabo de saia se mexer (risos). 


			Minha vida sexual começou muito cedo, aos treze anos de idade, com uma garota mais experiente que eu, pois eu nem sabia beijar (risos) e quase vomitei de nojo quando ela meteu aquela língua cheia de saliva na minha boca, entretanto o meu corpo entendeu a mensagem e não negou fogo e naquele dia, na sala de sua casa, eu tive a minha primeira experiência sexual. Dali em diante, nunca mais parei: pegava todas sem pensar em nada e, sem nem perceber, já mantinha o meu coração fora de cada envolvimento sexual.


			Eu me chamo Roberto Mattia, de uma terceira geração de italianos, mas sinto esse sangue queimar nas minhas veias hoje como sentia aos dez anos. Depois de sofrer um atropelamento e passar 21 dias em coma, acordei e ali, naquele momento, senti que era outra pessoa. Algo dentro de mim queimava como se necessitasse sair e explodir e passei toda a minha adolescência a colecionar relações amorosas. Depois da primeira, não parei nem para contar, desprendi-me de sentimentos, só queria e precisava de sexo.


			Tinha uma ótima família: mãe, pai e três irmãos, tudo normal, e o meu amor e a minha preocupação sempre foram para eles: avós, primos e tios. Qualquer membro da minha família e com o meu sangue tinham muito valor para mim e mereciam esses sentimentos, porém as garotas com quem eu me relacionava eram apenas números na minha soma de mulheres.


			Fui um adolescente normal, magro, cabelos pretos lisos, olhos verdes. Estudava e comecei a trabalhar muito cedo. Aos sete anos, consegui um emprego perto de casa em uma marcenaria. Minha família tinha uma vida simples e todo dinheiro era bem-vindo. Fui crescendo, atingindo a idade adulta e o meu maior problema surgindo: casei-me aos dezoito anos. Não me pergunte o porquê, apenas fiz e transformei a minha vida em um inferno, pois não tinha em minhas veias nenhuma gota de sangue que me revelasse fiel.


			Colecionei namoradas enquanto trabalhava e terminava a minha faculdade de Engenharia Agrônoma. Quantas vezes saí com a desculpa de que precisava viajar a trabalho em pleno feriado prolongado e passava de quatro a cinco dias na farra com muitas mulheres. 


			E foi numa dessas ocasiões, em Mina Gerais, que descobri o que queimava nas minhas veias, querendo sair. Estava em uma boate com mais três amigos de farra (João Lourenço, Felipe e Eduardo). Naquela noite, fechamos a boate e pagamos 12 mulheres. Eu, incansável. dei conta de sete delas. Tinha mulher por todo o meu corpo e as minhas mãos e boca por todas elas.


			Nessa época, tinha uns vinte e cinco anos e fomos assim até as 5h e foi nesta madrugada, no fim da noite, que descobri que em o meu corpo ardia muito mais do que desejo. Tinha o seio de uma delas na boca quando consegui chegar ao êxtase, depois de horas batendo duro em cada uma delas. Foi como se tivesse perdido a consciência do que estava fazendo e, no final, despertei com os gritos de pavor delas e olhei para garota à minha frente sem entender nada e vi sangue para todo lado, pois eu tinha acabado de arrancar o bico do seio de uma delas em uma mordida.


			Levantei-me assustado, sem acreditar naquilo, e todos, até os meus amigos, olhavam-me apavorados, contaram-me que eu rugia feito um animal ao fazer isso. Então nos vestimos rapidamente e voltamos para o nosso hotel e ali tive o meu primeiro e grande prejuízo com sexo: tive que dar uma boa gorjeta para pagar hospital e não ser denunciado.


			Arrumamos as nossas malas e voltamos para casa mais cedo do que o planejado.


			O meu relógio desperta às 5h. De volta à realidade, passo as mãos pela cama. Apenas o lençol macio de seda, em que deslizo os meus dedos e debaixo dele o meu corpo nu. Levanto-me rapidamente, pois todo esse espaço me leva a pensar nela aqui e nunca volto ao mesmo erro, por mais que existam boas lembranças lá.


			Entro em meu closet, coloco um short e uma camiseta e vou para a academia treinar. Arthur sabe que sou pontual e então às seis ele vai estar aqui. Caminho pelo corredor vazio, tem mais dois quartos também precisando de móveis, cor e vida. Entro na cozinha para tomar o meu café que Sofia deixou programado na cafeteira para às 5h. Nunca mais a liberto, será minha secretária do lar para sempre, cubro qualquer oferta de salário que fizerem a ela. Que não me ouça.


			Chego à academia. Ainda são 5h30min e começo pela esteira. Vou correr até que Arthur tenha chego, e na maior velocidade que consigo. Treino até as sete. Arthur me olha como se eu fosse um louco, mas não diz nada quando digo que quero que aumente o treino e o deixe mais intenso. Vou para o banho e meu corpo dói, cansado, porém tenho a mente limpa. Era disso que eu precisava para me manter focado no trabalho


			Entro na garagem do Edifício Montreal, onde está localizado o meu escritório, às 8h em ponto. Sei que os meus funcionários me odeiam por isso, mas sou pontual e fiel aos meus negócios. Amo o meu trabalho e me dedico 100% a ele. Foi assim que deixei a minha pequena cidade sem nada e me tornei quem sou: um vencedor profissional e financeiramente.


			Pego o elevador, digito o meu andar, o oitavo, encosto-me no espelho e desejo que ele suba direto sem paradas, pois não quero desejar um falso bom-dia a ninguém, porém é claro que ele para no térreo. O cheiro do perfume é o primeiro a entrar, e o meu pau salta nas calças como se estivesse prestando continência. E ela entra, linda, com uma saia justa preta modelando o seu corpo até as pernas, uma camisa mostarda social marcando bem os seus seios, fartos no decote. 


			Olho rapidamente nos seus olhos, não sei por quê, mas quero que ela saiba que vi muito mais que o seu belo e desejável corpo, então me perco naquele olhar lindo, olhos puxados como uma gata. Vou olhando a sua maquiagem linda, perfeita, simples e suave. Parece uma deusa, e esses lábios, meu Deus, ela deveria cobrar ingressos só para ser admirada. Novamente, o meu pau força contra o zíper da calça como há muitos dias não ocorria. Então tento disfarçar, uma vez que não quero acabar preso por assédio e estou quase lá. Exagero, entretanto eu cairia de joelhos aos seus pés para implorar por um beijo.


			Ela me diz:


			— Bom dia. 


			E eu, ainda muito tonto, respondo: 


			— Claro que sim, o dia está ótimo.


			Ela sorri, mostrando os seus dentes brancos e separados na frente e passa a língua timidamente pelos lábios, umedecendo-os. 


			— Qual andar? 


			Ela me responde: 


			— Oitavo.


			E a minha mente a leva até a minha sala, à minha mesa, nua, e todas essas curvas ali para o meu deleite. Então eu deixo escapar um suspiro, quase um gemido, e me dou conta de que ainda estamos no elevador. 


			Retomo a minha postura, me apresento e logo digo que do oitavo ao décimo andar funciona a minha empresa e que não me lembro dela como uma das minhas funcionárias.


			— Qual é o seu nome?


			— Esther. E, sim, ainda não sou a sua funcionária, mas pretendo ser.


			— Em qual setor? 


			— Importação e Exportação — responde Esther.


			Desejo a ela boa sorte, pois não me envolvo com as contratações. Apenas demito quando acho necessário. Saímos do elevador, ela primeiro, que se dirige à recepção. Eu me despeço com um aceno de cabeça e sigo para o meu escritório e, quanto mais me distancio dela, mais pesados os meus passos parecem ser. Juro que me esforcei muito para ir rápido. No entanto o meu corpo se nega a fazer isso.


			A manhã passa rapidamente: reuniões, videoconferências, papéis. Chega a hora do almoço e peço, como tenho feito há dias, para Julia, a minha secretária, o meu almoço aqui no escritório. Em seguida, Daniel, amigo e também um dos meus diretores, entra e me diz:


			— Almoço aqui outra vez, cara. Hoje não! Vamos sair e comemorar, fechamos um contrato monstro e ainda não vi comemoração como se deve. — Então dispenso o meu almoço no escritório e saímos durante o tempo que levamos até o restaurante.


			Daniel, sempre muito animado, contou piadas e fofocas de outros funcionários e até me fez rir quebrando um pouco desse meu péssimo humor de dias. Saindo do restaurante, perguntei a Daniel:


			— Fizemos alguma contratação hoje em Importação e Exportação?


			Esse era o setor dele. Então ele se virou rapidamente e pareceu confuso com a minha pergunta. Como já disse, nunca me envolvo ou questiono isso, mas ele me responde prontamente:


			— Não. Tivemos uma candidata aqui, a mulher é perfeita, mas muito cara, digo até exagerada. Estamos em negociação há uns dias, porém cobriram a nossa oferta de salário e achei melhor não insistir.


			Voltamos para o escritório caminhando pelas ruas do centro, que estava movimentado: carros, pessoas, muito barulho e Daniel não parava de falar. Eu sabia, pois olhava e via a boca dele se mexendo. Entretanto alheio a qualquer palavra que saiu dali. De repente, Daniel começou a rir de alguma coisa que falou e eu, sem graça, sorri também e acenei com a cabeça, como sempre fazia quando não tinha ideia do que ele dizia. Despedimo-nos na recepção e voltei para o meu escritório, mas agora com uma caçada em mente: descobrir tudo sobre Esther...


			Peguei o notebook, me sentei em uma das poltronas da minha sala e comecei a vasculhar o setor de Recursos Humanos à procura de qualquer sinal de seu nome e nada. Tenho várias funcionárias com esse nome e, depois de ficar horas ali, resolvi chamar Julia e pedi que descobrisse tudo, o nome completo e qualquer informação sobre Esther, a mulher que tinha estado hoje ali comigo na recepção da empresa.


			Termino o meu dia com o relatório que Julia conseguiu em cima de minha mesa. Penso em Esther, a mulher que enlouqueceu o meu pau. Não consegui me concentrar em nada, apenas nas duas páginas contendo as informações profissionais dela e, caramba, como eles a deixaram ir, ou melhor, como Daniel a deixou ir por causa de alguns zeros a mais que ela pediu. Ainda bem que não faço as contratações aqui, pois, se cada vez que o meu pau se intrometer eu sair pondo zeros, quem acabaria zerado seria eu, porque, com aquele currículo e aquela bunda, eu a tornaria a minha herdeira. Confesso que, por bunda, o meu pau já me fez gastar pequenas fortunas.


			Logo depois que terminei o meu primeiro casamento ou único legalmente registrado, estava doido por essa liberdade mais de consciência do que de outra coisa, pois o meu relacionamento nunca me impediu de fazer o que bem quisesse e quando quisesse. Entrei em um supermercado grande para abastecer a minha casa de solteiro, pois não tinha nada lá. Ao passar pelo caixa, a atendente observou as minhas compras e viu tudo picado, ralado, caixas de pizzas, lasanhas, e perguntou:


			— Solteiro se virando sozinho? 


			Ao que respondi: 


			— Sim, primeira compra de um separado e faminto.


			Enquanto passava as minhas compras e conversávamos, vi o seu nome no crachá: Vanessa. Olhei os seus olhos castanhos, a sua boca vermelha do batom, cabelos presos num rabo no alto da cabeça e o seu uniforme cinza e verde. Muito simpática, sempre sorrindo enquanto conversávamos. Muito sexy. 


			Saí do supermercado levando tudo que precisava no momento e com aquela caixa em mente. Entrei no carro, liguei para a minha mãe e pedi por uma lista de compras. Como ela tinha ciência de minha separação, falou sem questionar tudo o que uma casa precisava para se manter no mês.


			Meia hora depois, estava eu entrando no supermercado novamente e lotando dois carrinhos com tudo que não iria precisar, só para falar com Vanessa novamente. Esperei até que o seu caixa estivesse livre e ela se assustou ao me ver ali novamente. Então já fui logo perguntando: 


			— Que horas você sai do trabalho, quero conversar melhor com você e ter o seu telefone. 


			Ela sorriu e me disse: 


			— Sou casada.


			Eu, como canalha que sou, respondi: 


			— Não sou ciumento. — E segui esperando a sua resposta e me apresentei como Roberto Mattia.


			— Eu saio apenas às 23h, mas o meu marido vem me buscar aqui na porta. 


			Eu continuei como se isso não tivesse nenhuma importância.


			— Nossa! Não para nem para comer. Isso que é trabalho escravo (risos).


			E o meu pau duro estava enlouquecido por aqueles lábios, e ela, agora com um sorriso tímido, me responde: 


			— Saio às 20h30min para jantar e tenho uma hora de janta. 


			Olhei o meu relógio e ainda eram 19h. Então decidi esperar por ela no carro e disse: 


			— Vou esperar por você, volto aqui e conversamos um pouco. — Ela assentiu com a cabeça e aquele sorriso delicioso. Pensei: Ganhei.


			Às 20h, estava lá, ao lado do seu caixa, para que Vanessa me visse esperando ela sair. E assim que fechou o caixa, veio em minha direção. Quando se aproximou, fui logo perguntando a ela onde ficava o banheiro feminino e ela foi me guiando para lá, enquanto eu pensava mil coisas para fazer com ela, que parecia nem respirar de tão nervosa. 


			Ela entrou no banheiro, voltou e me avisou que estava vazio. Entrei e fui logo conduzindo ela a uma cabine e fechei a porta, tomei a sua camisa, retirei-a, olhando os seus olhos cheios de desejo como os meus e selvagens, a timidez tinha partido. Ali, diante de mim, havia uma mulher louca para ser devorada e eu seria o sortudo a fazer isso.


			Tirei as suas calças e a calcinha, colocando-as sobre o vaso, formando uma pilha de roupas. Ali ela estava com os seus lábios, um beijo cheio de tesão. Queria comer ela enfiando minha língua dentro da sua boca, aproveitando em tudo aquele beijo. Minhas mãos estavam sobre todo o corpo dela: seios, bunda. Eu tocava tudo e fui tirando o seu uniforme e em seguida senti as suas mãos em mim, desabotoando a minha camisa e o zíper do meu jeans. Tirei as mãos por um instante dela e retirei as minhas calças, cueca e deixei sobre o vaso, voltei a minha atenção para ela, nua, descalça, linda e transbordando tesão. Toquei e senti. Que delícia! Era tudo para mim.


			Enquanto tocava os seus seios pequenos que desapareciam em minha boca, a fiz chegar ao ápice, beijei os seus lábios evitando que qualquer som saísse daquela cabine e a virei de costas contra a parede. Eu precisava terminar aquilo ali rapidamente e transamos ali por quase toda a hora de seu jantar.


			Quando acabou, olhei o meu relógio enquanto colocava a roupa e a ajudava a se vestir e lamentei o fato de ela ter perdido o tempo de se alimentar. Teria que trabalhar com fome, mas Vanessa, dando de volta aquele olhar de mulher satisfeita, me disse: 


			— Não tenho mais fome! 


			Saímos do banheiro, ela me deu o seu número de telefone, o qual gravei no celular, embora nunca tenha ligado ou voltado àquele supermercado. Como digo sempre, eu apenas estava no lugar certo, na minha hora certa.


			Quanto às compras, levei tudo para casa de minha mãe que quase me deu uma surra ao saber o motivo que me levou a comprar tudo aquilo. Mamãe me amava, sabia das minhas aventuras e até me encobria quando casado, mas nunca concordou. Dizia apenas que eu tinha sorte de ter ela como mãe e fazia o gesto como se tivesse me capando.


			Em casa agora, deixo-me cair no sofá branco de couro e macio. O meu trabalho hoje não rendeu muito. Desisti de ficar lá. Hoje, às 17h, saí, antes mesmo de Julia, a minha secretária, que até me questionou se eu estava bem. Eu disse que viria trabalhar em casa e agora estou deitado nesse sofá e a última coisa que quero é trabalhar, pois a minha mente só pensa e quer encontrar Esther, uma obsessão louca. O meu celular toca um som conhecido e bem-vindo. É o meu filho, Claudio.


			— Oi, filho lindo, como vai você?


			— Bem, pai. E você, como está se cuidando? — Ele sempre me pergunta isso.


			— Sim, filho, me cuidando muito bem sempre (risos).


			Conversamos por quase 40 minutos, pergunto sobre os meus netos e a sua esposa. Como estão todos bem, nos despedimos. Essa ligação não falha: a cada dois dias, se eu não ligo, ele liga. Claudio foi a única coisa boa que fiz ao me casar aos dezoito anos. Hoje ele tem trinta e quatro e é um homem feliz e apaixonado por sua mulher e filhos. Agradeço todos os dias essa benção.


			Quando me separei pela primeira vez, fiquei dez anos na farra: romances com mulheres casadas, professoras da faculdade, alunas. Cheguei a manter três relacionamentos com duas alunas e uma professora no meu último ano, sendo que uma não tinha ideia da outra, enquanto o meu coração permanecia intacto, sem apegos, pois elas eram apenas sexo como todas as outras que passaram por minha vida.


			Aos trinta e três anos, conheci Vânia, uma mulher atraente. Fechamos alguns contratos entre as nossas empresas. Ela era uma das herdeiras de uma grande companhia de agropecuária numa cidade bem próxima a minha, morava e administrava com os seus irmãos os negócios da família, em Jundiaí. 


			Quando nos conhecemos, tratava-se apenas de negócios, apesar de ser uma linda mulher, sempre muito bem vestida em seus terninhos, uma pele morena bronzeada, cabelos com cachos soltos que quase não via solto, de estatura baixa por volta de 1,60 m. Ela não usava saltos e depois descobri que ela tinha um leve desvio na coluna, que a fazia mancar, mas era tão elegante que não era perceptível. Eu mesmo só vim saber e notar depois que me contou sobre.


			Vânia era separada do seu primeiro marido há quase oito anos e tinha dois filhos, um de três anos e outro de cinco, e não estava à procura de relacionamentos. Era uma empresária dedicada ao trabalho e uma mãe dedicada aos filhos. Um dia depois de fecharmos um contrato, tivemos problemas com os documentos que ela precisava revisar e assinar e então ficamos na minha sala batendo papo. E ali começou uma amizade gostosa, sempre que tínhamos que nos ver por causa de trabalho acabávamos saindo para almoçar e, às vezes, até jantares aconteciam. 


			E comecei a notar que Vânia criava situações para nos encontrarmos, tinha dúvidas que poderiam ser esclarecidas por telefone ou um e-mail, mas ela sempre aparecia e era bem-vinda. Falávamos sobre tudo: meu filho, os dela, trabalho, família, ríamos muito juntos e foi nascendo entre nós um desejo. Eu estava solteiro, querendo paz. Apesar de amar a minha vida, às vezes pensava em como seria chegar em casa e ter tudo pronto esperando por mim, sem precisar sair de casa em busca de uma transa, enfim, ter uma família e acabar com aquela casa vazia que eu vivia há muitos anos.


			Em um desses nossos jantares, eu estava levando Vânia para a sua casa quando ela falou: 


			— Roberto, quero transar com você. Só penso nisso desde o dia que assinamos o nosso primeiro contrato. Esperei na amizade, pois não queria envolvimentos e precisava saber se você era casado ou comprometido de alguma maneira com outra pessoa, e hoje percebi e posso até estar errada, porém você também tem esse tesão por mim.


			— Sim. Também estou louco para transar com você há meses. — Me convidou para subir no seu apartamento, pois já tinha tudo preparado caso a minha resposta fosse sim.


			Já dentro de sua casa, em sua sala de estar um ambiente bem decorado em tons pastel com dourado, ela me levou até um sofá grande e se posicionou bem a minha frente. Embaixo de seus pés, tinha um tapete felpudo e macio. Ela foi tirando as suas sandálias rasteiras pratas, lindas, e vi seus pés nus. Em seguida, colocou as mãos em baixo do seu vestido e tirou a calcinha preta e deixou cair no tapete, abriu um zíper na lateral do vestido e começou a baixar as suas alças, ficando totalmente nua ali na minha frente.


			Eu, hipnotizado pela beleza de seu corpo, estava louco para prová-lo. Então me levantei e provei deliciosamente. No meio da sala, tinha uma mesa de centro, na qual eu a sentei e me ajoelhei aos seus pés, podendo assim provar melhor aquela mulher deliciosa. 


			Vânia estava aberta para mim, sem pudor ou receio, entregue. Então foi fácil levá-la ao orgasmo, gritando a plenos pulmões todo prazer que dava a ela. Perguntei sobre o seu quarto. Ela me pegou pela mão e começou a me guiar pelo corredor. 


			Eu rapidamente a peguei no colo e passamos toda aquela noite fazendo tudo o que tínhamos imaginado fazer um com o outro. Pela manhã, ela me disse que estava sozinha pelo fim de semana, pois os filhos ficariam com o pai. Então tivemos a nossa lua de mel e põe mel nessa lua. No domingo, às 15h, tomei banho, vesti a roupa da vergonha. Saindo do seu quarto, olhei ao redor e prestei atenção: não me lembro de como estava na sexta quando chegamos aqui, mas agora havia uma cama king-size bem no centro do quarto, duas poltronas na lateral esquerda, um tapete macio no chão, que quase não se vê direito agora, pois está coberto pelas almofadas que tiramos da cama, muitas delas em cima das poltronas, roupas que Vânia insistia em pôr para eu tirar e uma bandeja que ela trouxe essa manhã com café e frutas. Tudo em tons pastel e dourado, embora confesse que senti falta de cor ali também. 


			Depois de outros encontros e jantares com os seus filhos, já éramos muito íntimos. Então resolvemos morar juntos. Vânia falou sobre casamento, mas avisei que já tinha cometido esse erro uma vez e que não faria novamente, pois o papel nos obriga a muita coisa que enfraquece a relação e que, assim como estávamos, era bom para ambos. Quando ela cansasse, poderia ir embora e eu também. Ela, relutante, concordou, pois comigo não seria de outro jeito.


			No início, parecíamos coelhos: não tinha hora nem lugar. Ela chegava ao escritório, fechava a porta assim que passava e já estava tirando a roupa. No sofá, na minha mesa, no chão, no meu banheiro reservado. Era muito tesão, todo tempo em casa, às vezes passávamos a noite acordados transando. Quanto mais tínhamos um do outro, mais eu queria e ela também.


			Às vezes, depois de nossas reuniões de trabalho, quando todos saíam, ela insaciável e eu também, e tudo acontecia ali mesmo na sala de reunião. Ela levantava, limpando a boca, e com a língua me dava um beijo e deixava a sala. Um detalhe: aquela minha vontade de morder estava sempre ali. Quando estava prestes, chegando ao ápice, pedia para ela me ajudar, me segurando pela cabeça. E acabou virando um fetiche dela e nunca a machuquei e fomos assim, como adolescentes, descobrindo o sexo bom por alguns anos, quase nove.


			Mas acabei voltando às origens. Aos poucos, fui cansando da rotina de casa, amava os seus filhos como se fossem os meus, era o meu ponto alto estar com eles, entretanto Vânia já não tinha o mesmo pique, pois muitas vezes eu a procurava para transar e ela dizia não ou era aquele sexo sem graça. Eu queria o bom do nosso relacionamento e já não tinha mais.


			Comecei a sair para reuniões fora da cidade, viajar a negócios para poder trair e satisfazer o meu corpo de sexo, alugava chácaras com amigos e mulheres e ficava, às vezes, quatro dias seguidos sem aparecer em casa. Eu sabia que ela desconfiava de onde eu estava, mas não tinha certeza. Então eu continuava com a minha vida dupla de farras.


			Detalhe: em casa, eu parecia um homem cheio de saudade e desejo, porém não satisfeito. Voltando de uma dessas minhas transas, cheguei em casa e Vânia estava a minha espera como antes, cheia de fogo e transamos loucamente. Ela não se protegeu de mim e a mordi nas costas, causando uma enorme cicatriz. Assim o medo se instalou e o sexo, já ruim, piorou.


			Então passei a não me importar com as mentiras e os gastos. Saía quando queria e não me importava em inventar nada. Saí em um sábado para almoçar sozinho e pegar mulheres que estavam dispostas a uma transa sem compromisso ou amarras. Um dia resolvi que iria para Piracicaba (adoro ir comer lá na beira do rio) e várias vezes fui já com o meu filho e também com a Vânia e os meninos.


			Encontrei três garotas. Depois de um pouco de flerte, chamei-as para a minha mesa e fomos dali para o motel, fácil e rápido. E naquele fim de semana não voltei para casa. Vânia ligou várias vezes e eu não desligava o telefone por causa de meu trabalho, apenas olhava e ignorava as suas ligações insistentes e curti como louco aquele fim de semana, gastando com tudo que elas pediam. Afinal, tudo que pedi também me foi concedido.


			Controlei ao máximo aquela loucura que vinha na minha mente: o desejo de morder e ferir elas, não queria mais vítimas na minha consciência e, nesses anos de vida, eu já colecionava algumas. Chegou a tarde de domingo, quando me despedi delas, recebendo como sempre telefones para eu ligar quando voltasse à cidade, mas joguei fora ali mesmo, assim que saíram do quarto para pegar o táxi que chamei para elas.


			Entrei em meu carro, voltando para Jundiaí, onde vivia com Vânia em seu apartamento, quando decidi que não queria brigas e então mudei o meu curso e fui para Campinas. Hospedei-me em um hotel para descansar e ali passei a noite. Pedi ao serviço de lavanderia que lavasse as minhas roupas e na segunda estava pronto para ir trabalhar. 


			Cheguei cedo ao escritório, por volta das 7h30min, troquei-me, usei o meu terno extra que sempre mantinha para emergências e comecei a trabalhar. Nem percebi o tempo passando e havia deixado um lembrete para Julia não me interromper e só me dei conta que já havia passado quase quatro horas ali, quando ela entrou no meu escritório dizendo que Vânia estava ao telefone pela milésima vez e ameaçando ir até a empresa e fazer um escândalo, caso ela não me passasse a ligação. Consenti que atenderia e atendi.


			— Podemos conversar?


			— Sim.


			— Onde você passou o fim de semana?


			— No motel com três mulheres. — Silêncio do outro lado da linha, cheguei a achar que tinha desligado. Daí ouvi o seu suspiro e em seguida a pergunta:


			— Como ficamos agora?


			— Não ficamos, estou enviando alguém para retirar as minhas coisas da sua casa.


			Naquele fim do dia, recebi a sua visita, cega de raiva e frustrações. Disse-me tudo que já sei sobre mim mesmo e chorou muito, implorando para que eu não terminasse a nossa relação. E eu fui cruel, disse que precisava sair da sua vida sem maiores estragos, pedi que prosseguisse a sua vida sem mim e me esquecesse, que o nosso relacionamento era bom enquanto o sexo era bom e não tinha mais motivo eu para ficar.


			Entendo os sentimentos dela, sei que não mereço nada disso e não acho justo manter ela presa a mim por aparências, haja vista que eu já estava fora dessa relação.


			Continuamos parceiros de negócios. Temos um acordo e nunca misturamos os assuntos. Por um tempo, comecei a resolver tudo relacionado à sua empresa com um dos seus assessores, pois ela não queria me ver e respeitei isso. Hoje estamos bem, guardamos as boas recordações e seguimos em frente.


			Não consigo dormir. Levanto-me várias vezes na noite e nada de sono. São 3h e já estou na esteira correndo, sinto os meus músculos arderem, mas preciso chegar à exaustão. Deixei uma mensagem para Arthur, pedindo que chegue às 5h hoje. Se não durmo, ele também não vai. Esse cara ganha muito bem para ceder aos meus caprichos e, no horário exato, ele chega. 


			O meu corpo agora está implorando por um banho. Terminei o treino às 7h, no entanto a minha mente ainda ferve com mil pensamentos e tudo que tenho na agenda para hoje, reuniões e conferências. Chego ao escritório às 8h em ponto e Vânia é quem participa da minha primeira reunião. Ainda bem que não precisamos ficar a sós. Outros membros da minha e da sua diretoria participam e assim fica mais fácil, pois não vejo o seu olhar tentando me enviar sinais. 


			Saio e entro em reuniões o dia todo. E agora, às 17h, tenho a minha conferência com novos clientes árabes de Abu Dhabi. Os mais ricos me incomodam mais. Daniel me vigia de perto ou perco milhões mandando todos à merda. Fechamos um contrato épico com a venda de maquinários e temos um tempo apertado para enviar, mas no final recebi um convite para conhecer o palácio do sheik e talvez algum dia fujo do Brasil com uma gata... 


			Caramba, nem termino o pensamento e já me imagino desfrutando daquele luxo com ela, Esther, ao meu lado. Sei que estou com aquele sorriso do gato que comeu o passarinho, pois Daniel entra na sala e me pergunta, sorrindo: 


			— Recordando a noite ou ainda planejando? — Recomponho-me. Não que eu me importe de ser, assim, flagrado, sonhando acordado, mas é que esse me escapou antes mesmo que eu adormecesse para sonhar.


			Daniel me chama para um happy hour com uns amigos da velha-guarda e amigas. Eu não bebo e todos sabem disso. Sou um homem sem vícios de bebidas ou cigarros e não me envolvo com mulheres que os tenha também. Entretanto, como somos amigos de muitas farras, aceito as companhias para uma conversa, pois retornar para aquela casa vazia e passar outra noite acordado, isso não vou fazer.


			Chegamos ao bar e gosto do lugar: música boa, comida de qualidade e bem movimentado para uma noite de quinta-feira. Às 18h15min, já há muitas mesas lotadas na área de fora. Ficamos dentro, pois as minhas companhias casados(as) preferem se esconder do público e eu até compreendo, pois já agi assim e lá dentro tem ar-condicionado.


			Como vim apenas para conversar e comer, já vou logo pedindo uma tábua grande de carne só para mim. Eles vão se matar de beber primeiro. Nessa roda, vão chegando os amigos de uma vida: Zé Maria, Xandão, Luciano e as garotas, todas loucas, conseguem fugir de sua rotina de esposas e mães para bater papo, beber e outras coisinhas a mais.


			Vou observando, um por um, colocando os celulares sobre a mesa com o visor virado para baixo. O que os olhos não veem, não lhe cobra a consciência. Percebo entre eles olhares mais íntimos, leves toques um no outro, corpos se tocando de propósito e vejo que esse encontro é uma volta ao passado. 


			Eles estão aqui para recordar, mas deixo bem claro, com as minhas conversas, que estou sozinho e assim quero estar. Vim aqui comer e passar o tempo apenas. Meu corpo só pensa e quer aquela mulher e, pior, como vou encontrá-la? Juro que, se achar ela mais uma vez, caio de joelhos aos seus pés e imploro para ir trabalhar na minha empresa.


			A hora passa rapidamente. O bar está tão cheio que, para ouvir um ao outro, quase estamos gritando e estou de saco cheio de ficar aqui, porém pensar naquele apartamento frio e vazio me faz suportar mais um pouco. São 22h e bebi tanto suco, que preciso ir ao banheiro. Levanto-me, escapando dos olhares e investidas de uma loira. Os meus amigos me interrogam com o olhar, não acreditando que estou rejeitando sexo fácil, mas eu não quero transar por transar hoje.


			Caminho entre as mesas, seguindo para lá, quando sinto um cheiro familiar que nunca mais vou me esquecer, Esther está ali. Procuro feito águia por ela e a encontro do outro lado do salão em uma mesa, com homens e mulheres ao redor. Ela ri de alguma coisa e o som de sua risada alta é delicioso de ouvir.


			Vou cruzando as mesas rapidamente e, quando dou por mim, estou em pé ali, ao lado dela, com todos os seus amigos me olhando sem nada entender. Assim que ela se vira para olhar o que está acontecendo, eu falo: 


			— Dobro o seu salário para vir trabalhar para mim. 


			Olhando nos meus olhos, espantada e sem acreditar, ela responde que o seu expediente hoje já havia terminado e que eu entrasse em contato pela manhã com ela. Eu, bêbado com o som da sua voz, peço: 


			— Faça hora extra hoje, eu pago o dobro que lhe paga a outra empresa, se vier trabalhar conosco na Mattia Máquinas Agrícolas.


			— Você é teimoso, hein, Sr.? — Percebo que finge não se lembrar do meu nome, estendo a minha mão em sua direção e me apresento como Roberto Mattia.


			Percebo que as garotas já estão inquietas na cadeira como se quisessem voar em mim, mas fixo o meu olhar somente nela e começo a gravar a sua roupa na mente: uma blusa creme de alça muito parecida a uma regata de seda, calça social mostarda, um salto lindo azul, que consigo ver, pois as suas pernas estão sensualmente cruzadas, uma sobre a outra, brincos grandes de argolas douradas, colo nu de colares e aqueles lábios carnudos, úmidos, por sua língua nervosa, que não para de passar sobre eles, começam a mexer. 


			Então percebo que disse algo, saio desse transe delicioso e pergunto o que ela disse, sem esconder que me perdi nela. Ela repete que, amanhã, quando esse porre passar, vou me arrepender dessa proposta, ao que respondo: 


			— Minha senhorita, bebi litros e litros de suco de laranja e água apenas, não consumo álcool.
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